
2006 34

Modalidade: BPD 1

Aposentados 3

Taxa de Administração: 0,75% sobre a contribuição Pensionistas 3

Contrapartida Patrocinadora: Benefício de Risco Total 41

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Ano Meta (*)

2021 0,62% 0,15% 0,46% 0,55% 0,70% 0,24% 0,25% 0,27% 0,31% -0,44% 0,71% 1,26% 5,18% 15,12%

2022 0,65% 0,39% 1,65% 1,12% 1,47% 0,71% 0,81% 0,73% 0,80% 0,88% 0,78% 0,83% 11,37% 10,70%

2023 0,90% 0,43% 0,87% 0,61% 1,27% 0,74% 1,09% 0,92% 0,94% 0,70% 0,96% 1,01% 10,95% 8,37%

2024 0,86% 1,02% 0,98% -0,65% 0,67% 0,79% 1,02% 0,47% 0,55% 0,80% 0,59% 0,46% 7,81% 9,48%

2025 0,86% 0,87% 0,85% 1,08% 1,04% 0,80% 0,98% 0,84% 1,05% 1,00% 0,66% 0,77% 11,35% 8,57%

2026 1,03% 0,78% 1,17% 1,11% 1,06% 0,95% 0,87% 0,76% 0,81% 8,87% 6,59%

Mês Ano 12 meses

0,67% 6,15% 8,31%

0,82% 4,01% 4,29%

1,08% 10,50% 14,47%

5,03% 15,66% 27,43%

Atendimento ao Participante: (48) 3622-2113 - contato@prevunisul.com.br - www.prevunisul.com.br 

Ibovespa

COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA

EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO (*)

(*) O patrimônio inclui o Fundo do Benefício de Risco.

Fundo Gestão Custódia

(*) Contempla antecipação de recursos por parte da Seguradora referente ação judicial.

CDI

Meta Atuarial: INPC + 5,32% aa 

ANÁLISE DO MERCADO

HISTÓRICO DE RENTABILIDADE X META ATUARIAL

INDICADORES FINANCEIROS

Poupança

INPC

(*) INPC + 4,5%aa

Contribuição Definida - CD

PLANO UNIPREV - Informe Mensal de Rentabilidade
SETEMBRO/2026

INFORMAÇÕES GERAIS NÚMERO DE PARTICIPANTES

Início do Plano: Ativos

Cenário Internacional: O cenário externo foi marcado pela persistência das pressões inflacionárias nos Estados Unidos, com aceleração dos preços e atividade 
econômica resiliente, reforçando a perspectiva de juros elevados por mais tempo. As tensões geopolíticas sustentaram a volati lidade do petróleo e fortaleceram o 
dólar. Na Europa, a desaceleração industrial e os custos energéticos limitaram o desempenho dos mercados, enquanto a China ma nteve a necessidade de estímulos 
econômicos. Cenário Doméstico: O mercado brasileiro apresentou otimismo após o primeiro turno das eleições presidenciais, impulsionando a Bolsa e ações 
sensíveis ao crédito. O Banco Central manteve a Selic em 13,75% a.a., enquanto a inflação de setembro superou as expectativas , exigindo cautela na condução da 
política monetária. Apesar da valorização dos ativos, o déficit público e as incertezas fiscais continuaram pressionando os j uros de longo prazo.
Cenário do Crédito Privado: Setembro registrou abertura dos spreads das debêntures, reduzindo o desempenho do IDA-DI para 93% do CDI e elevando o carrego 
médio de CDI + 1,35% para CDI + 1,39% a.a. Os fundos tiveram resgates líquidos de R$ 7,05 bilhões no mês e R$ 109,91 bilhões no ano. A pressão concentrou-se em 
cinco emissores, com maior impacto da Aegea na carteira. Apesar da demanda fraca no mercado primário e da pressão vendedora n o secundário, não foram 
identificados sinais de estresse sistêmico. A alocação em caixa e FIDCs contribuiu para reduzir a volatilidade.


